
UM TIRO NO PRECONCEITO 
  

      Claudia Werneck 
  
      - Ô Tia, meu amigo nasceu com seis dedos. 
      - Minha prima toma injeção todo dia, ela tem diabetes. 
      - A vovó faz xixi pela barriga. 
      - Aquele menino perdeu muita prova porque tem falta de ar. 
      - Sente esse caroço na minha cabeça que a mamãe esconde com o cabelo? 
  
      Adulto tem pavor de assuntos relacionados à deficiência. Acha até que dá 
azar. Criança não, quer saber sobre o que não entende: diferenças individuais. 
Encontra as respostas de que necessita? Difícil. Pais e professores costumam 
achar natural não terem informações corretas sobre doenças crônicas, distúrbios 
neuro-psico-motores, síndromes genéticas e situações que levam a 
incapacidades. Desde 1992 me especializo em levar informações relacionadas à 
deficiência para adultos e crianças. 
 Percebi que informação correta para o adulto apenas civiliza seu 
preconceito. Mas o sentimento continua lá, esperando para dar o bote. Para 
minimizar o preconceito será preciso impedir que ele se instale. Daí a importância 
da literatura infantil, arma poderosa e pouco utilizada no combate a qualquer 
discriminação.  
      Passei por uma experiência decisiva. Em 1994, escrevi a coleção Meu Amigo 
Down. Ao divulgá-la nas escolas eu era torpedeada pelos alunos com       
perguntas sobre anormalidades. Tornei-me a deixa para que abordassem       
assuntos que os afligiam e os deixavam curiosos. Fiquei aflita com a aflição deles.  
      Certa de que criança tem direito de ter informação de qualquer natureza numa 
linguagem acessível, escrevi o livro Um amigo diferente? (Editora WVA). O livro 
conta a história de um amigo que afirma ser diferente. Muito ou pouco? De que 
jeito? A cada página, o amigo imaginário dá pistas novas, atiçando a imaginação 
da criançada. E o leitor vai se deparando com temas pouco abordados como 
hemofilia, artrite, diabetes, doença renal, deficiências físicas, sensorial e mental, 
entre outros. Mas que ninguém se espante. O livro é alegre, colorido e divertido. 
Desejo oficializar nas salas de aula e nos lares brasileiros a discussão sobre as 
diferenças individuais. Torço para familiares e educadores se interessarem por 
esses temas. Ou persistiremos no erro de construir cidadãos pela metade?  
      O preconceito contra os diferentes nasce na infância. No jantar, o Filho 
pergunta: "Pai, o que é ostomia?" O adulto responde: "Não pensa nisso, é muito 
triste, come senão a comida vai esfriar". Sem resposta, e vendo sua dúvida 
desvalorizada, a criança se cala. O que deveria ser esclarecido vira mistério, tabu. 
Eu sei, nada é tão simples. Mas por não termos sido educados para entender a 
diversidade como situação natural, hoje relutamos em obedecer leis e seguir 
regras sociais que dêem às pessoas com deficiência um direito assegurado na 
Constituição Federal: a cidadania. 
      Por isso defendo a sociedade inclusiva. Nela, não haverá espaço para aceitar 
crianças e adolescentes com deficiências e depois bater no peito ou dormir com a 
sensação de termos sido bonzinhos. Na sociedade inclusiva ninguém é bonzinho. 



Cada cidadão é consciente de sua responsabilidade na construção de um mundo 
que dê oportunidade para todos. 

Jovens crescerão convictos de que se relacionar com pessoas deficientes 
não é favor, mas troca. Nesse ideal de inclusão, difundido internacionalmente nos 
últimos anos, felizes das escolas que se propuserem a ser transformadoras, 
empenhando-se em formar cidadãos mais éticos, capazes de respeitar aqueles 
que são - ou estão - diferentes. 
  Acredito na força de um lar no qual os adultos, questionados sobre Temas 
que lhes incomodem, abram seus corações e seus dicionários com o mesmo 
orgulho que orientam os filhos sobre política ou economia. 
      Portadores de diferenças querem ser levados a sério. Assumirão sua       
condição com cada vez mais dignidade. Se nós, portadores de diferenças       
menores, permitirmos... Como diz o personagem do livro Um amigo       
diferente?:”Você está preocupado comigo? Obrigado. Mas eu vou em frente”. 
      Essa é a minha vida". 
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